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Aprovado em 2002 e em vigor desde janeiro de 2003, o Código Civil – que é vital para as
relações privadas na sociedade – completou duas décadas de existência. Embora tenha
mais de dois mil artigos, a quantidade não é problema. O que importa são dois fatos.

Em primeiro lugar, o projeto desse Código foi escrito entre 1968 e 1972, num dos momentos
mais sombrios da ditadura militar. Depois, ficou num escaninho e só foi desengavetado no
final da década de 1990, quando o País voltara à democracia e vinha redigindo uma
Constituição. De que modo essa trajetória entre um regime ditatorial e um regime
democrático influenciou sua orientação jurídica e sua redação?

Em segundo lugar, o período entre 1968 e 2002 foi marcado por transformações sociais,
econômicas e culturais na vida brasileira. O problema é saber se as inovações introduzidas
pelo Código Civil no âmbito de temas tão diversificados, como propriedade privada,
servidões, contratos, direito de empresa, títulos de crédito, regras matrimoniais e direito das
sucessões, deram os resultados esperados por seus autores. Em que medida parte desses
dois mil artigos já não estaria defasada quando o texto foi aprovado e sancionado?

Concebido por um grupo de juristas conservadores, em termos ideológicos e doutrinários, o
projeto começou a ser escrito em um período de industrialização, com seus valores
consumistas e hedonistas, por um lado, e de transformação geocupacional, por outro lado,
do qual resultaram o crescimento desenfreado da urbanização, mudanças significativas no
perfil do trabalho e agravamento das disparidades sociais. No campo cultural,
industrialização e urbanização corroeram valores atávicos da sociedade brasileira e
colocaram em debate público questões sobre liberdade sexual, novas formas de constituição
da família, democratização da palavra, inovação de linguagem e culturas alternativas.

Por seu conservadorismo, os membros da comissão encarregada do projeto se viram diante
de um impasse. Como lidar com questões? Em que medida não corriam o risco de tratá-las
em termos de conceitos morais e jurídicos originados na transição entre os séculos 19 e 20?
Inversamente, saberiam fazer uma autocrítica, dispensando um tratamento inovador às
necessidades sociais, negociais e comportamentais? E como a sociedade brasileira sempre
foi estratificada, que resposta dariam à pergunta que indaga se as pessoas podem ser
legalmente iguais, ainda que sejam social, econômica e culturalmente desiguais? De que
modo reagiriam se lhes fosse indagado se os brasileiros são cidadãos diferentes com
direitos iguais ou se são cidadãos iguais que deveriam ter direitos distintos?

Independentemente das respostas que poderiam dar, essas perguntas apontam outras
considerações que também questionam o quadro tradicional de referências principiológicas
do direito privado brasileiro. Entre as mais de três décadas em que o projeto do Código Civil
foi elaborado, ficou engavetado e foi desengavetado e votado pelo Congresso, os altos e
baixos da economia geraram falências, provocaram desemprego e aprofundaram
vulnerabilidades sociais. Além disso, a concentração da população pobre e sem emprego
fixo na periferia das regiões metropolitanas levou ao crescimento dos movimentos sociais e
das lutas por moradia, o que resultou no uso cada vez mais politizado do direito civil.

No caso específico das ocupações de propriedades urbanas, os advogados dos movimentos
sociais passaram a invocar um direito de moradia justificado com base em argumentos
morais, contrapondo-o ao direito de propriedade previsto pelo novo Código Civil. No período
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https://mail.google.com/mail/u/0/?view=cm&fs=1&su=O%20C%C3%B3digo%20Civil%20aos%2020%20anos&body=https%3A%2F%2Fjornal.usp.br%2Farticulistas%2Fjose-eduardo-campos-faria%2Fo-codigo-civil-aos-20-anos%2F%0A%0AO%20C%C3%B3digo%20Civil%20aos%2020%20anos%0A%0A%0D%0A%0D%0AAprovado%20em%202002%20e%20em%20vigor%20desde%20janeiro%20de%202003%2C%20o%20C%C3%B3digo%20Civil%20-%20que%20%C3%A9%20vital%20para%20as%20rela%C3%A7%C3%B5es%20privadas%20na%20sociedade%20-%20completou%20duas%20d%C3%A9cadas%20de%20exist%C3%AAncia.%20Embora%20tenha%20mais%20de%20dois%20mil%20artigos%2C%20a%20quantidade%20n%C3%A3o%20%C3%A9%20problema.%20O%20que%20importa%20s%C3%A3o%20dois%20fatos.%0D%0A%0D%0AEm%20primeiro%20lugar%2C%20o%20projeto%20desse%20C%C3%B3digo%20foi%20escrito%20entre%201968%20e%201972%2C%20num%20dos%20momentos%20mais%20sombrios%20da%20ditadura%20militar.%20Depois%2C%20ficou%20num%20escaninho%20e%20s%C3%B3%20foi%20desengavetado%20no%20final%20da%20d%C3%A9cada%20de%201990%2C%20quando%20o%20Pa%C3%ADs%20voltara%20%C3%A0%20democracia%20e%20vinha%20redigindo%20uma%20Constitui%C3%A7%C3%A3o.%20De%20que%20modo%20essa%20trajet%C3%B3ria%20entre%20um%20regime%20ditatorial%20e%20um%20regime%20democr%C3%A1tico%20influenciou%20sua%20orienta%C3%A7%C3%A3o%20jur%C3%ADdica%20e%20sua%20reda%C3%A7%C3%A3o%3F%0D%0A%0D%0AEm%20segundo%20lugar%2C%20o%20per%C3%ADodo%20entre%201968%20e%202002%20foi%20marcado%20por%20transforma%C3%A7%C3%B5es%20sociais%2C%20econ%C3%B4micas%20e%20culturais%20na%20vida%20brasileira.%20O%20problema%20%C3%A9%20saber%20se%20as%20inova%C3%A7%C3%B5es%20introduzidas%20pelo%20C%C3%B3digo%20Civil%20no%20%C3%A2mbito%20de%20temas%20t%C3%A3o%20diversificados%2C%20como%20propriedade%20privada%2C%20servid%C3%B5es%2C%20contratos%2C%20direito%20de%20empresa%2C%20t%C3%ADtulos%20de%20cr%C3%A9dito%2C%20regras%20matrimoniais%20e%20direito%20das%20sucess%C3%B5es%2C%20deram%20os%20resultados%20esperados%20por%20seus%20autores.%20Em%20que%20medida%20parte%20desses%20dois%20mil%20artigos%20j%C3%A1%20n%C3%A3o%20estaria%20defasada%20quando%20o%20texto%20foi%20aprovado%20e%20sancionado%3F%0D%0A%0D%0AConcebido%20por%20um%20grupo%20de%20juristas%20conservadores%2C%20em%20termos%20ideol%C3%B3gicos%20e%20doutrin%C3%A1rios%2C%20o%20projeto%20come%C3%A7ou%20a%20ser%20escrito%20em%20um%20per%C3%ADodo%20de%20industrializa%C3%A7%C3%A3o%2C%20com%20seus%20valores%20consumistas%20e%20hedonistas%2C%20por%20um%20lado%2C%20e%20de%20transforma%C3%A7%C3%A3o%20geocupacional%2C%20por%20outro%20lado%2C%20do%20qual%20resultaram%20o%20crescimento%20desenfreado%20da%20urbaniza%C3%A7%C3%A3o%2C%20mudan%C3%A7as%20significativas%20no%20perfil%20do%20trabalho%20e%20agravamento%20das%20disparidades%20sociais.%20No%20campo%20cultural%2C%20industrializa%C3%A7%C3%A3o%20e%20urbaniza%C3%A7%C3%A3o%20corroeram%20valores%20at%C3%A1vicos%20da%20sociedade%20brasileira%20e%20colocaram%20em%20debate%20p%C3%BAblico%20quest%C3%B5es%20sobre%20liberdade%20sexual%2C%20novas%20formas%20de%20constitui%C3%A7%C3%A3o%20da%20fam%C3%ADlia%2C%20democratiza%C3%A7%C3%A3o%20da%20palavra%2C%20inova%C3%A7%C3%A3o%20de%20linguagem%20e%20culturas%20alternativas.%0D%0A%0D%0APor%20seu%20conservadorismo%2C%20os%20membros%20da%20comiss%C3%A3o%20encarregada%20do%20projeto%20se%20viram%20diante%20de%20um%20impasse.%20Como%20lidar%20com%20quest%C3%B5es%3F%20Em%20que%20medida%20n%C3%A3o%20corriam%20o%20risco%20de%20trat%C3%A1-las%20em%20termos%20de%20conceitos%20morais%20e%20jur%C3%ADdicos%20originados%20na%20transi%C3%A7%C3%A3o%20entre%20os%20s%C3%A9culos%2019%20e%2020%3F%20Inversamente%2C%20saberiam%20fazer%20uma%20autocr%C3%ADtica%2C%20dispensando%20um%20tratamento%20inovador%20%C3%A0s%20necessidades%20sociais%2C%20negociais%20e%20comportamentais%3F%20E%20como%20a%20sociedade%20brasileira%20sempre%20foi%20estratificada%2C%20que%20resposta%20dariam%20%C3%A0%20pergunta%20que%20indaga%20se%20as%20pessoas%20podem%20ser%20legalmente%20iguais%2C%20ainda%20que%20sejam%20social%2C%20econ%C3%B4mica%20e%20culturalmente%20desiguais%3F%20De%20que%20modo%20reagiriam%20se%20lhes%20fosse%20indagado%20se%20os%20brasileiros%20s%C3%A3o%20cidad%C3%A3os%20diferentes%20com%20direitos%20iguais%20ou%20se%20s%C3%A3o%20cidad%C3%A3os%20iguais%20que%20deveriam%20ter%20direitos%20distintos%3F%0D%0A%0D%0AIndependentemente%20das%20respostas%20que%20poderiam%20dar%2C%20essas%20perguntas%20apontam%20outras%20considera%C3%A7%C3%B5es%20que%20tamb%C3%A9m%20questionam%20o%20quadro%20tradicional%20de%20refer%C3%AAncias%20principiol%C3%B3gicas%20do%20direito%20privado%20brasileiro.%20Entre%20as%20mais%20de%20tr%C3%AAs%20d%C3%A9cadas%20em%20que%20o%20projeto%20do%20C%C3%B3digo%20Civil%20foi%20elaborado%2C%20ficou%20engavetado%20e%20foi%20desengavetado%20e%20votado%20pelo%20Congresso%2C%20os%20altos%20e%20baixos%20da%20economia%20geraram%20fal%C3%AAncias%2C%20provocaram%20desemprego%20e%20aprofundaram%20vulnerabilidades%20sociais.%20Al%C3%A9m%20disso%2C%20a%20concentra%C3%A7%C3%A3o%20da%20popula%C3%A7%C3%A3o%20pobre%20e%20sem%20emprego%20fixo%20na%20periferia%20das%20regi%C3%B5es%20metropolitanas%20levou%20ao%20crescimento%20dos%20movimentos%20sociais%20e%20das%20lutas%20por%20moradia%2C%20o%20que%20resultou%20no%20uso%20cada%20vez%20mais%20politizado%20do%20direito%20civil.%0D%0A%0D%0ANo%20caso%20espec%C3%ADfico%20das%20ocupa%C3%A7%C3%B5es%20de%20propriedades%20urbanas%2C%20os%20advogados%20dos%20movimentos%20sociais%20passaram%20a%20invocar%20um%20direito%20de%20moradia%20justificado%20com%20base%20em%20argumentos%20morais%2C%20contrapondo-o%20ao%20direito%20de%20propriedade%20previsto%20pelo%20novo%20C%C3%B3digo%20Civil.%20No%20per%C3%ADodo%20em%20que%20o%20projeto%20come%C3%A7ou%20a%20ser%20elaborado%2C%20prevaleciam%20nos%20tribunais%20lit%C3%ADgios%20interindividuais.%20J%C3%A1%20no%20per%C3%ADodo%20em%20que%20o%20projeto%20foi%20votado%20no%20Congresso%2C%20os%20movimentos%20sociais%2C%20com%20sua%20concep%C3%A7%C3%A3o%20de%20advocacia%20voltada%20a%20quest%C3%B5es%20com%20impacto%20pol%C3%ADtico%2C%20alteraram%20o%20perfil%20dos%20lit%C3%ADgios%20judiciais.%20Por%20meio%20de%20iniciativas%20conscientizadoras%20e%20baseadas%20numa%20%C3%A9tica%20comunit%C3%A1ria%2C%20a%20nova%20forma%20de%20atua%C3%A7%C3%A3o%20jur%C3%ADdica%20dos%20movimentos%20sociais%20promoveu%20uma%20crescente%20coletiviza%C3%A7%C3%A3o%20das%20a%C3%A7%C3%B5es%20judiciais%2C%20provocando%20uma%20enorme%20sobrecarga%20no%20Judici%C3%A1rio.%0D%0A%0D%0AO%20aumento%20do%20n%C3%BAmero%20de%20novas%20a%C3%A7%C3%B5es%20possess%C3%B3rias%20e%20a%20mudan%C3%A7a%20de%20seu%20perfil%20qualitativo%20n%C3%A3o%20se%20limitaram%20a%20abrir%20caminho%20para%20uma%20crise%20de%20efic%C3%A1cia%2C%20por%20um%20lado%2C%20e%20de%20legitimidade%2C%20por%20outro%2C%20nas%20diferentes%20inst%C3%A2ncias%20da%20Justi%C3%A7a.%20Tamb%C3%A9m%20estimularam%2C%20em%20mat%C3%A9ria%20de%20interpreta%C3%A7%C3%A3o%20da%20ordem%20legal%2C%20o%20intercruzamento%20entre%20o%20texto%20do%20C%C3%B3digo%20Civil%20aprovado%20em%202002%20e%20o%20texto%20da%20Constitui%C3%A7%C3%A3o%20promulgada%20quatro%20anos%20antes.%20Um%20exemplo%20desse%20intercruzamento%20%C3%A9%20o%20inciso%20XXIII%20artigo%205%C2%BA%20da%20Constitui%C3%A7%C3%A3o%2C%20que%20define%20a%20%E2%80%9Cfun%C3%A7%C3%A3o%20social%20da%20propriedade%E2%80%9D.%20Trata-se%20de%20uma%20norma%20principiol%C3%B3gica%20que%2C%20por%20sua%20indetermina%C3%A7%C3%A3o%20sem%C3%A2ntica%2C%20exige%20dos%20ju%C3%ADzes%20um%20esfor%C3%A7o%20n%C3%A3o%20dogm%C3%A1tico%20para%20decidir%20uma%20colis%C3%A3o%20de%20princ%C3%ADpios%20que%20se%20encontram%20em%20tens%C3%A3o%20na%20resolu%C3%A7%C3%A3o%20de%20um%20caso%20concreto.%0D%0A%0D%0AAssim%2C%20se%20os%20tribunais%20passarem%20a%20julgar%20os%20casos%20de%20ocupa%C3%A7%C3%A3o%20de%20terras%20e%20im%C3%B3veis%20urbanos%20apenas%20pela%20%C3%B3tica%20do%20direito%20de%20propriedade%2C%20eles%20favorecer%C3%A3o%20os%20propriet%C3%A1rios%2C%20tratando%20o%20lit%C3%ADgio%20entre%20propriet%C3%A1rios%20e%20ocupantes%20como%20um%20problema%20conjuntural%20em%20mat%C3%A9ria%20de%20direito%20civil.%20E%20se%20atribu%C3%ADrem%20o%20sentido%20da%20%E2%80%9Cfun%C3%A7%C3%A3o%20social%E2%80%9D%20ao%20chamado%20direito%20de%20moradia%2C%20os%20tribunais%20passar%C3%A3o%20a%20tratar%20as%20ocupa%C3%A7%C3%B5es%20como%20um%20problema%20estrutural%2C%20o%20que%20envolve%20pol%C3%ADticas%20p%C3%BAblicas%20de%20urbaniza%C3%A7%C3%A3o%20e%20de%20habita%C3%A7%C3%A3o.%20Este%20%C3%A9%2C%20em%20outras%20palavras%2C%20o%20que%20os%20especialistas%20em%20teoria%20do%20direito%20chamam%20de%20caso%20dif%C3%ADcil%3A%20se%20a%20primeira%20op%C3%A7%C3%A3o%20%C3%A9%20muito%20contida%20em%20termos%20de%20justi%C3%A7a%20substantiva%2C%20a%20segunda%20%C3%A9%20pol%C3%AAmica%20politicamente.%0D%0A%0D%0AAs%20tens%C3%B5es%20suscitadas%20por%20esse%20importante%20inciso%20do%20artigo%205%C2%BA%20da%20Assembleia%20Constituinte%20exigiram%20das%20comiss%C3%B5es%20t%C3%A9cnicas%20do%20Congresso%20adapta%C3%A7%C3%B5es%20e%20emendas%20no%20texto%20do%20projeto%20de%20C%C3%B3digo%20Civil%20que%20os%20parlamentares%20vinham%20ent%C3%A3o%20discutindo.%20Em%20outras%20palavras%2C%20o%20que%20os%20constituintes%20aprovavam%20muitas%20vezes%20colidia%20com%20certos%20tratamentos%20jur%C3%ADdicos%20que%20haviam%20sido%20propostos%20pelos%20autores%20do%20projeto%20do%20C%C3%B3digo%20ou%20por%20parlamentares%20que%20propuseram%20altera%C3%A7%C3%B5es%20no%20texto%20original.%0D%0A%0D%0AOutro%20problema%20decorrente%20do%20hiato%20entre%20o%20in%C3%ADcio%20de%20sua%20reda%C3%A7%C3%A3o%2C%20em%201968%2C%20e%20de%20sua%20entrada%20em%20vigor%2C%20em%202003%2C%20est%C3%A1%20no%20plano%20internacional.%20Ele%20resulta%20da%20globaliza%C3%A7%C3%A3o%20dos%20mercados%20de%20bens%2C%20servi%C3%A7os%20e%20finan%C3%A7as%20ocorrida%20entre%20os%20s%C3%A9culos%2020%20e%2021%2C%20que%20afetou%20o%20papel%20centralizador%20dos%20Estados%20nacionais.%20Parte%20de%20sua%20titularidade%20legislativa%20foi%20deslocada%20para%20ambientes%20supranacionais%2C%20como%20os%20organismos%20multilaterais%2C%20que%20passaram%20a%20pressionar%20os%20governos%20a%20desregulamentar%20suas%20economias%20e%20a%20promover%20a%20autorregula%C3%A7%C3%A3o%20dos%20mercados.%20Com%20o%20surgimento%20de%20novas%20fontes%20e%20formas%20de%20produ%C3%A7%C3%A3o%20do%20direito%20em%20espa%C3%A7os%20supranacionais%2C%20os%20parlamentos%20perderam%20a%20prerrogativa%20exclusiva%20de%20limitar%20%C3%A0s%20estruturas%20constitucionais%20do%20Estado%20nacional.%0D%0A%0D%0AAl%C3%A9m%20disso%2C%20em%20decorr%C3%AAncia%20do%20descompasso%20entre%20a%20crescente%20velocidade%20das%20transforma%C3%A7%C3%B5es%20tecnol%C3%B3gicas%20e%20a%20morosidade%20com%20que%20os%20Estados%20nacionais%20costumam%20legislar%20em%20mat%C3%A9ria%20de%20direito%20privado%2C%20os%20autores%20do%20projeto%20do%20C%C3%B3digo%20Civil%20n%C3%A3o%20anteviram%20os%20neg%C3%B3cios%20firmados%20por%20meios%20eletr%C3%B4nicos%2C%20o%20com%C3%A9rcio%20virtual%2C%20o%20advento%20de%20moedas%20alternativas%2C%20a%20revolu%C3%A7%C3%A3o%20biotecnol%C3%B3gica%2C%20as%20novas%20formas%20de%20constitui%C3%A7%C3%A3o%20da%20fam%C3%ADlia%20e%20a%20necessidade%20de%20formata%C3%A7%C3%B5es%20em%20mat%C3%A9rias%20in%C3%A9ditas%20de%20responsabilidade%20jur%C3%ADdica.%0D%0A%0D%0AEsta%20%C3%A9%20a%20sina%20do%20C%C3%B3digo%20Civil%20de%202003%20%E2%80%93%20um%20texto%20legal%20que%20pretendia%20ser%20doutrinariamente%20inovador%2C%20mas%20que%2C%20ap%C3%B3s%20vinte%20anos%2C%20precisa%20ser%20atualizado.%20Embora%20tenha%20tratado%20aqui%20apenas%20de%20alguns%20pontos%20por%20raz%C3%A3o%20de%20espa%C3%A7o%2C%20o%20fato%20%C3%A9%20que%20ele%20j%C3%A1%20mostra%20sinais%20de%20arca%C3%ADsmo%20%E2%80%93%20o%20que%20tende%20a%20aumentar%20quanto%20maior%20for%20o%20descompasso%20entre%20o%20ritmo%20das%20transforma%C3%A7%C3%B5es%20econ%C3%B4micas%2C%20tecnol%C3%B3gicas%2C%20sociais%20e%20culturais%20e%20a%20morosidade%20do%20processo%20legislativo%20convencional.%0D%0A%0D%0A%28As%20opini%C3%B5es%20expressas%20pelos%20articulistas%20do%20Jornal%20da%20USP%20s%C3%A3o%20de%20inteira%20responsabilidade%20de%20seus%20autores%20e%20n%C3%A3o%20refletem%20opini%C3%B5es%20do%20ve%C3%ADculo%20nem%20posi%C3%A7%C3%B5es%20institucionais%20da%20Universidade%20de%20S%C3%A3o%20Paulo.%20Acesse%20aqui%20nossos%20par%C3%A2metros%20editoriais%20para%20artigos%20de%20opini%C3%A3o.%29%0A&tf=1
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em que o projeto começou a ser elaborado, prevaleciam nos tribunais litígios interindividuais.
Já no período em que o projeto foi votado no Congresso, os movimentos sociais, com sua
concepção de advocacia voltada a questões com impacto político, alteraram o perfil dos
litígios judiciais. Por meio de iniciativas conscientizadoras e baseadas numa ética
comunitária, a nova forma de atuação jurídica dos movimentos sociais promoveu uma
crescente coletivização das ações judiciais, provocando uma enorme sobrecarga no
Judiciário.

O aumento do número de novas ações possessórias e a mudança de seu perfil qualitativo
não se limitaram a abrir caminho para uma crise de eficácia, por um lado, e de legitimidade,
por outro, nas diferentes instâncias da Justiça. Também estimularam, em matéria de
interpretação da ordem legal, o intercruzamento entre o texto do Código Civil aprovado em
2002 e o texto da Constituição promulgada quatro anos antes. Um exemplo desse
intercruzamento é o inciso XXIII artigo 5º da Constituição, que define a “função social da
propriedade”. Trata-se de uma norma principiológica que, por sua indeterminação semântica,
exige dos juízes um esforço não dogmático para decidir uma colisão de princípios que se
encontram em tensão na resolução de um caso concreto.

Assim, se os tribunais passarem a julgar os casos de ocupação de terras e imóveis urbanos
apenas pela ótica do direito de propriedade, eles favorecerão os proprietários, tratando o
litígio entre proprietários e ocupantes como um problema conjuntural em matéria de direito
civil. E se atribuírem o sentido da “função social” ao chamado direito de moradia, os tribunais
passarão a tratar as ocupações como um problema estrutural, o que envolve políticas
públicas de urbanização e de habitação. Este é, em outras palavras, o que os especialistas
em teoria do direito chamam de caso difícil: se a primeira opção é muito contida em termos
de justiça substantiva, a segunda é polêmica politicamente.

As tensões suscitadas por esse importante inciso do artigo 5º da Assembleia Constituinte
exigiram das comissões técnicas do Congresso adaptações e emendas no texto do projeto
de Código Civil que os parlamentares vinham então discutindo. Em outras palavras, o que os
constituintes aprovavam muitas vezes colidia com certos tratamentos jurídicos que haviam
sido propostos pelos autores do projeto do Código ou por parlamentares que propuseram
alterações no texto original.

Outro problema decorrente do hiato entre o início de sua redação, em 1968, e de sua
entrada em vigor, em 2003, está no plano internacional. Ele resulta da globalização dos
mercados de bens, serviços e finanças ocorrida entre os séculos 20 e 21, que afetou o papel
centralizador dos Estados nacionais. Parte de sua titularidade legislativa foi deslocada para
ambientes supranacionais, como os organismos multilaterais, que passaram a pressionar os
governos a desregulamentar suas economias e a promover a autorregulação dos mercados.
Com o surgimento de novas fontes e formas de produção do direito em espaços
supranacionais, os parlamentos perderam a prerrogativa exclusiva de limitar às estruturas
constitucionais do Estado nacional.

Além disso, em decorrência do descompasso entre a crescente velocidade das
transformações tecnológicas e a morosidade com que os Estados nacionais costumam
legislar em matéria de direito privado, os autores do projeto do Código Civil não anteviram os
negócios firmados por meios eletrônicos, o comércio virtual, o advento de moedas
alternativas, a revolução biotecnológica, as novas formas de constituição da família e a
necessidade de formatações em matérias inéditas de responsabilidade jurídica.

Esta é a sina do Código Civil de 2003 – um texto legal que pretendia ser doutrinariamente
inovador, mas que, após vinte anos, precisa ser atualizado. Embora tenha tratado aqui
apenas de alguns pontos por razão de espaço, o fato é que ele já mostra sinais de arcaísmo
– o que tende a aumentar quanto maior for o descompasso entre o ritmo das transformações
econômicas, tecnológicas, sociais e culturais e a morosidade do processo legislativo
convencional.

(As opiniões expressas pelos articulistas do Jornal da USP são de inteira responsabilidade
de seus autores e não refletem opiniões do veículo nem posições institucionais da
Universidade de São Paulo. Acesse aqui nossos parâmetros editoriais para artigos de opinião
(https://jornal.usp.br/noticias/parametros-editoriais-para-artigos-de-opiniao-no-jornal-da-usp/).)
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